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BLUMENAU, 2 DE JANEIRO DE 1926ANNO II '"t::=le>,.::t � ......+o��es-, J, OC'LVAVIANO RAMOS e
-*-,-,._...��"",-, 1100'.... -.

J. FERREIRA DA. SILVk

fÃ'can�iiâfürilíi··�l
Dr � Victor, {

-y ..... , .::. ., t
j' ,phs, ;31) - Elite ��('n �

ta ao que I) Dr. Ye!ur <
KGuder :actaal seersts (':0 �
dá Faze:nda dI) Ej,taf!tl, i

. su bstituirà o Dr. Adolp!!1l �
Konder na Camara Irll):J �

,

Deputados. ,�
�

.......

....,w ....

-

-

=-.":"_= -=--�----.=.--_,
.. ;.

Um ,pOUCO: ii,' estatística'
"Pelo que -tenho lido nos

relatorios apresentados pela
superitendencia desse muni
cípio, bem dedúzo' que nelle
não ha tempo para se cuidar,
de pessoás e sim de factos,
que dii.eÓi -respeito ao bem
'estar "dJi comniunidilde, pre
.ceito esse que bem quizera
',fosse põsto em pratica em

,mllit_o�,\ "p�t'rós; onde' em vez

.são preteridos os ultimes em

favor dos primeiros,
Nesse interesse para que

os leitores' da' <:A' Cidade»
conheçam o que se encon- �
ira nos, preciosos volumes

II publicados pela Directoria de ,-'

,I, ,,:,'I
Estatística do Mil1isterio' da
,AgricUltura, Commercio e ln-

d�stfié, lre�éfentes, ao munido

',', d
O DE'srt' Bd're.vde� FFilhO. di�ectOtr e I<augm:n.t�l rd�ddot �e .r(>pu];�-I vna rf>�i� por ella serv ida 11,'.

I')!O de Blumenau por occasi-
1:1.

'

ra a e erro ,-,nn a çao, merce a a .t!ac\�o qUE'; der,:cndC<ll("ll1 de u
-

$ i' �
n .. h 'd dí I

ma n,1l\'eg:l\:'!"
� ao do recenseamento levado

0ht arma, vem sen o um pre- essas cou �(:'üe� éXel'C,E-lli 50bH' Iluv ia i muito precana, eur"

s � eífeito emSetembro de ..
I

cl0!50 auxiliar da admínistraçao a corrente unmtgrntoria. I mUIl;('nIW t>- It8ja�:v
'

) I'
Pereira e Oliveira

'

1192o�r�PPi��mos
os seguin-,

'

� "

.

,_

o. 1.000 kílometroe d0 :

tes

d.
ades

.,m,t�re.
ssantes a to-!, "

,
d�bendo o �e passagem lI,8S HJlhus ac�uael!l f�ll'm.:am um

'I
Fa!:,;3. de Ugaçlo com:a l'é-

dos .os respeitos.: '. ,,- ,
ta clc1a��, pedimos-lhe ,que nos, sYMtema lilOQ)m.pioto' � de nacíolla l'

" Assim é que'Blurnenau de-
I tT�nsIlllt,ls�e �s suas Ide,as so� I BI!. fi considerar tarnbem que

,'}
_

. �e Drgui�r-se de, s,er. em to-
,

hre a. p�o�ulSàO ec:onom�� da
_los 1.000 kilometros em trafego 1 .., .A, �:: dEI .Ferro D, 'l'llen,;',;t

f cC( O:"Br�S:II omurncrpto onde q�elle. Est<:_do. O :rllUstIe e� que possue o Estada, Iorruern um I {_�lT/.ST::II� com seus ra.ma",'"
foi �m�lor () numero de es- geI:�h�llo, nao 8,� negou � nos:a systerua incompleto, cuja exe-I f.�!,,��t.n'_") uma extel:si:" \�I'

], tabel�c,,'�lltosruraes recen-. SOlIcl:�çao) pOlem: df:lseJou,. a.o cução não o! edeceu fi. um pla-
",;)0 k!luruetros, acb�-s�, l�ll:'!'

r seados,: que
accusou 7.938, D:r_ Adolpho :::E:onde:r qu�,I\I.:,cede��)S ?e�de, logo, ]1:n1- no de conjunto conveniente. I �ellt:, e0IUO a primeira, ,,;, II:

dos' quaes 7,545 (956/°) diri-
tar .3 ,Rale:tll� a, �.rbl,t�. de �ua De indo, as dum; linhas prin- }Jgaç-�o com as outras l'sn,�i.l,', �

gic(l,s pOf' seus proprietarios, Com a acertada escolha, dos das as forças polit'cas de s:m-II a.�tI:.JQade. �(mlLlstração felIo- cipae� que perC(ll'l'E'm () seu
do Ptl1f.,

• 123 (1.60/0) por administrado"-' nomes, dc!'j Snrs. Drs. AdOlpho ta Catharina, ,,1[I11d, l�dlTectamel1te o D,r., territorio, silo: o tlf'cho da. Es- Um c.tltro aspecto offf'1'('(:,_' I,

res ,e interessados e 270 .. Konder e, Walmôr Ribeiro para O Dr. Adolpho Konder, como Bl'eve!ll Fllho: TE'�P?ndc:l 11!:1 tradu de FeITo Sflo h'1Ilc-Bio fXflnw du problema feno'l'i;n: '

{3,4of°f'entr�g'tiis a' a'frenda- governt!.dor c vice-governador deputado federal tem del'rrÜr1s-IJl,ossas c,on�u1tas, p01S na� s:- Grnr.de, ('l:t1'e POlto Unira e o do Estnd\l: o da séde qe SEI! �,,_

tarToS:
, '_.) �

: d? Est2.do ,no p;oximo quatri�r:- irado cabalmente ° seu interes- na admisslvel um d€,Sen,:olvl� rio Urup,�y, com ;,()2 kilome- ,el'llO, Strvi�o por um niúo, l,�n-
Dessefofal, J,703 (lI.go/o), 'nKl, acoa-se felJzmente reSOIV(- se pelas cousas da terra natal mento aIl�plo da ecollcml�, �s tros e a Jilll'::' entre �ilo Fran-I to e sem ilgação fernnl,;l j"

no:valór "de ..
18.228:915$CCO I' da a crise, porque vi_nllla passan- n1:o descurando j:!mais.,dos pro- t�do�; o _:;ua cOll:eat��l,:te '\ �:J�-, ci,seo ti POI to L'ni[lo, com 461, com as cl1pitaes ,dos OUTl'OS b,!'!,

,(7�,7,o/0) per1.fmce� a pessoas rd? 8. politica catharmens,e. .
,b!emas que de perto arzem ccmln�a�ao., �.e� este� E1�e ,8. l� ,� Jolon1t:ü'os ,Á. 1=,rin:€iJLl.) percor- hl�OS e e�ID a capital da HETli

nascldas no BrasIl; 2.072 ." I Dos nomes. todos mUltO dlg- ° Seu pregresso, ft1ro-.V1l111a.,�S Mll3-S m�ls �IE Tendo () t'fíndo, dE' norte a sul, blJca. DHmte dess� situ<lt<l/,

,(�6.10/o), no valor de .... ; : nos, que,appareceram nas com· InteJl!gencia esclarecida. �e- pm!lC3S P'l�i\ a produe<,i.,Q: ' 1�r:1l Da UflH ciue tenha muito espeeial, ao Estado impu i1 hH-SI-'

7, T48:90� $qC'9 (�7.7%)perten- i b!n!'.ç��s, weceden�cs � ir',dica- �h�r de invejavel cultur� f�r�i-
.Em ânm,ae ��re?- plOrct�, ('01 (,ClTi�\) I nra ,o pOVOCllielJto um àiJ�mma: ou tram:;eri 1 "

CEm a pessoas nascldas nO I çi"0 dltJl11tlva desses dOIS Illus- hansado cem o tr:cto acmmõs- ��H\,l e bnten�l �er-bllo . ,"C] [(. e Tn]t;Jl7lHJ.O Gfl. I:.(,r-a C)t!e :1- sua capitr.l para para a Í1�ter ;IJJ�

estrangeiró; 83 (1.00/Q) nó' va'" I tres ,c�!.1harinensc5, qualquer tracti\'o, S_ Excia" e::tamos cer-
'\ lDrla tm .... an�a _aJ 8111HI. �t-- h-avess[l, n.:[:�: ('cm rm gn1lidEl ou pl'ovidenciar para que Jfl{y,

lor de?8?;035$,OOO pe,den�en- 1
de!les reunia pie.dicados e::,c�l- tos, nào desmere�erá da confi-' :r:�:�� da UD1HO'E�a d PU[�l,t� tI1H!;,t[�mE'L�0 du Jitlü](t) f' tE?do ri.<mop{ljj�, sa�sse desi'0 i�,d<t'

1e� a' dIversos €ondommos lentes que ,fa!-o-lam o 2cmmrs- ança 11&!le deposliada, lJ�8.çcoO �om os �ta cs ,�,1 }.'O1' oh,leet]\'o «Onl}::ftl'l M 11<:(1- lm'nto, por melO de !aceig I�','m-

I sgciedadi�
ou 'cbmpànhias e I tr1idor

de qt:e O noss� Estado, Gov�rnando com sabecoria el�J(\Ph:s �",e "modo � ampln�l os
(Jo él:tre '(I Rio d� ';nl:(Íl'C> E' n I ruudcaçees terrestres t;{)lH:1-'

tmalmente -SO(l.çojõ, no valor careçe para se aYantaJ�r c:!da I'honestidade o seu Estado, tor- J,llstos cte�e�,os dos Ca�f:tlllUe�- fdo G!andH do fUI, (",) tdect.u ! outras regiõe. do 'Estado o ::b

,
d� 11.3,lCO$OOO ..

'

pertencem' vez mais nos emp�ehel1d llTien�OS

I
nar-�e:á, sem du.vida, cre.dor da �es .�N�\ €��u('cer o /r:tere�s� ,H:rE'(:!aJ�I�11to 8 ÍI�t�Jf·��tS �T- lI(epublica,

'

�;';;O ,gov�.rno. 0, valO,r t?tal q�eo vão tO,rnanlJo l!fl2a das cel- g,raildao e ,da estima dos catha- naclOn� �l,e �s �fOrI,lOS �o IRes (!� VW!Jo do rflB', I
� �-es��: estabcl�clmentos f?l de lUlas de, nWlOr act�açao 110 de- rmenses,

,

wrna�tes, ,do ,;s�",ClO COllOCllUl! A lwLa de fi.cI T181:ciseo, I
A ponte qlle,llg�, a C8.f!tal,

I
L5,í i 1:7�1$, vmdo �epols o sen'iOhllmento nactOna�, ,I A operosIdade do Dr, Wal- cm pllmení\ ](�al..t ," eml.OI'a fi \'UI\ ppnc!(, impor- i 80 contiteníe-Sugestõ-es._
de l�es: e em seguida o de I Diyergenclas po�ven tura sur- 'mOr Ribeiro, o moca porque I O ,D:�'. JoaqUlm, Bl e:ves Fllho, tl\llcia econc,micu, como r-rovaUl I

�. joe.quim da Costa dá Serra,

!
gidas nos ,piar. os s\<lgeridos pe-" até aqui tem encarado os aS-I'proflsslODal ��g mms, "compe- ) (JS ��ldos, que f. presel�t8; st'r- ,T_eJ:l,do ,predominado V�! i�,,,,

_� s1,;pelíiciedo�unic;piofoi j�s, pessi'las de, _maiorres�onsa- st:mptos r�ferentes ii vida dO,tentes, reduzlL� li escIlpto _3�I've a um� limitaca rf,g:iãc du ,��)�\e:;.,ql�e aconse�har��� :,�,:t:',
calculada, em 1.069:2CO hecta- ,bdlQad,e n,a ,pOJ,lt�ça. catharmense Esfado, dao-nos a segurança, dEclaraç�õe� .que na�, fee,. tsten

"

norte do E!5tado e �o suL C:o Pa- ��( �d�1.�;� a !lU� hlSto�.C.\ ,1.

çes e li area occupada pelos ';1izeram convergü' a sua a1ten- de qt!e bem andaram os
,dendo-as �e9lIlo e Illumrna�do- I raLá, ,� ?a,', Ldado mw POUPl'U ::9.

� estapelecimtrntos r'uraes eia de :ção para esses dois iIlusfres seus represenfantes indicando-o !IS com pOlIllenOres e obselv_a- Er.:tre C-SS8S duns iiI' Íiag e o ! c,rlfI(,�loS,' empr�hendendo a SU:1

� 239,955-;hectares e a occupada Ipatricios q'ue realmente são um:(1 p"arn comp.:nheiro de chapa çúes �ob qua_lquer ponto ,de VIS- littoral fjca uro vu�to hi1lirr_/1!gaç,I,lO,
ao contmente, pCll' vmn

t por matias'nesses

estabeleCi-,
garantia' de cor.cordia en:re to:- do Dr. Adolfo Konder, ta EI?Ullto valIoso!, land, muito de1iCient,emente �lIge�t\)�a_ ponte dedSOO mttH'�

t men:os d,e 133'q80 hectares ° : �'
,

"

' ,
"

,

I --2,S: ' " :',
_

. '':; provido de estIadas de ferro. a� ",);,e::�i1?, uma as oll'l1,s ele

1 que dá a relação(0('o)en1re a -, '-,
••• , ,-

.,
" Existem abi as Estradas' de II

alte mltb ,mP.?ftantes ,no ,Fellt:'-

. '.
" t'b 1 •

" ,_,' "

'. ,);actores d-a e:xpansãc F ' c;:, C b'
.. D' ro.'

'?

,aI e<i. cO�,es a .e�eclmemo,s .rl! '1 "f
1::: li ,'d' 'r�' '!'í � K d' r _

:ferrovlarla' ,do ;Estade - O eno ._aLta, ,�t l!ITll1a e ao "

.. , .

<-raes e-aSt!perftéledo mUntClplO

I'
Y�zta, ,a, o :on, CCI �,e r

preso 1 je, '�S lrm,o� "on CI �ep.�,plano pulitio�-IntereB8eR ,]'hereza Chnstma: que se

a-I SO�l. de, pareeer1 alIlls" qu:� a,

r22,Õ�:� é entrela area' em ma- ; glado 1.oTa, (io. est�ehO ,aml;)1to �entami no ,E�t�?, ' uma':pu- locaes e nacioDa�I!!J." cbam arnhts iso)�das do systê- eOIlsJCe:ra-y-el �omma de n}?tl"lR�'
� las e a dos � est,ab�lecimentos : da 'j)olthca re�l�nal. ,. .". Jante força pari dar,a.

. .

ml' ferravüuio do paiz, d�ZlID8'8 de roll contos, OlSpe))-'

) recen�eados'55.7?y'«("A 'porce�-:, ' S� Adolpho • Konder as�oma, E,m, que ,l?els�, ,R, lno�ad� 'O ,Es�nd? ,de Sailta Satharina 'As:linhaS,qu� se�vpm a I drd.!l. com �$sa �nte, meihnl'-

� tagem da:�4P_erfltle do mUnl-
,

a tnbu�a ,pP P�r�am�nio � p�ra rad:t?sa de.A�o:pl.O K�nde\, eI com celca de 1.000 kllametros IIlelhfti:" regUle do :Estado mente -sena sppl:lCada 1l� {'nn

t cip io tm relação'-éfó '. Estado Ilan�llr'
,!deas,! ,. �lr.,rryar doutrma la �a não, � unl.,4i e.spel ança,

el- de estrnQas ,de f�lTO ,em, trafego, " A 'primeira, segue.o vàlle do } struc�:ão de estrada,s clPo,' 1:�"�!·()
�'1l'2']i'), '-,.'"" ou-s,.�ggertr llledldas que:t�aga� l�;á n� f; uma pr9�less�. , , occupa o 90,l_ognT entre ?s Esta" rio lta'ah -A�sú a ré. ião mais J1a�udança da capItal (H) i'.S-

�' '," H. Bo�teux ,,':,' em SI 'll�a palpavel', e�lc,le,nC!:: E, ',' SIm, urna, a,�tt;mat1va. �. dos ,da ,Unlao quanto, a extenc PbPul;sa,� prosPer� [o i;:stado, \' ta.d�, para um, 'ponto do plu"

� CmU�liiia' , AlrrnlarLte 'rel. '

'

,para Q ,,(I,nt�r�sse, �o raiz; SI. antes, _uma ;c,ertesa, peJo que 'çi.l.o ab�luta de suas YlasJeIT�e- que proaride de modo vet+'iO' no� ..
n�l"o; conYementement� .�;:co-

,
, ' :: ,_ "", '.' :� A�olI?h,o q}(ond.�r:Aefen�e· um tem,felto em prol ��, Santa Ca-: as. Conslder,ar;do essa' extens�o 100 devido à intensa c6ioniz�'\cãO iludo; COI? todas ,as C(lnGJç'(e�

A' "UCCE��AO, ., , 'prmcIRi.o c<?J:llbat� un:a 'resolu- thanna: e pelo ,multo qlle tera em relação.u I.t:ea e à. p;>pulaçuo ali verificada. Pelos 'estudo� fa�oraveJs de cl�ma, t!�P,í'P��
, BOYERNAM'ENTÂJ,:; ção l�gl�,attVa 5>u ah�ha ,uma. por etla/ de fazer,. quando, �s. de s�u terntorw cab�-lhe, 'res- feitos, depois de galgadO- o :pla- phlll,' .4yd�ograph�a �f8.c)tJclnH�'
Por com�u.nicação official á su�gesl�9, A pprqu,e em }u�as cender�, curul go�ernam�n�al pectlvam,ente o �o e 4o, .logares. nalto'_ descerà. o v;�lle do rio U.

de l!g�ções ferrovmrlas .

.:sta hora sabe \ada gente, 'ter t afbrm.&-Í1ya_s., �a "s,�mp,r.� um Int€' e" depo,ls, ,em futuro, pro�lmo,'
_
Illusol'las, P?rem, ser_u�m es-

rugua.y; até ii. foz ,do Pepery -

, �XH;t-e 'VDI �ntel'f'SS�t i tE·

ficadó assenta:da a candidatura ,r��e �r.ali da ,co�mt1n��o . b!a· ,quando, pelo seu. !alento, pela sas 'f.av�ravels clas,�lflcaçóe8 Guassu. Esta linhapercorre do o proJêct,) �esse sentIdo, que tl.

de Adolpho 'Kórrder ã su�ecssã6' sdelra, .)e,mo,?ra, �sse� prmclplos sua cul�ur� � p�lo,!sen\ !,-le�,ant�- �omo lUdlC8 r.lll uecessldau�ma- territoio do Estado em t�dt\ � Vé ens�jo de estudar 'e l,r�nüj·

gO'ie!'llameritãldo Estado� , '. ,

'

,�" sugge.PtQ��, rrpr,esentem um do ,p�t.l_'10tlSrr:t() mUl,to•. �Izel pelo lOIOU menor de, n0-v:as l111has extensào; de lêste a oêste, e pe- Z31', em ,-virtude de, C01!tl'H;:tl3

'foi g_'�nde o reÓ'osijo,' com o'·
mtere.sse mat�. pr�xlm.o do seu r �rasll? cor_n � SU3 eftlclent� coly i'-erreas�Outr.os taoctor�8, �everilo i� nstur(\z,a de sua, zona' !tribil.

' com o Dtado, autoriz.'úio 1"-)1'

se iorri�r pU,b1iu: boa nova, -EstaQo, E, �'ani, é �e s-e ve! que 1aboraç1!o �a.s' alt�,e-5phefas dOJ então: il1f�uil', �eudo .os ,pf,inci- t�l'i�' sen\ a m[�is i:mix>rtante- lei dI,), CO,ngresso Repr�&;ellt[.Ltí-
, Já; porque; embo.ra' sobeja-' lhe ,pontilham a actnaçao no Governo daRepubh�a. .

paes a ,S�!U:l!JM geograp�llca e, arteria de penetração dó Estado, VOo

,t1i�li.l.� i,ustifiCada;' a 'demora em,' parlament,ol.a, !l��g,�r�nte t�es: Blumenau, 24 -12 :_HJ2:'5 .

.J
a� CO,UdlÇc;eS to:pog.raPhlCss

e
ao�esmo tempo qUe UQla li�ha r

· Tendo p<Jrérn, fieado n:'lE'gild;�

,-?O!UClOnar-s'e tão magno assum- d� D�pla: Naclonah,dade, �s .lu de cllma, ,emInentemente, estrategIca, pal'� um futuro, talvez l'ellir;trJ

piO con'cl)rrta: para que' surgis,:, mmo:,.os" argutuento,s _'soDre ,o Edg-a.rd At.drcui"Dow'ario ,AttendeJJ.d� a esses factores' q'uando.estiver illtegrad�eri1seu' a'mudauçt}, da �pilàl, ('.()1n.'l

sem ,apprehensões; jà porque a; t�!lçado. a ;part'f de �ao Fl'an-
'i.trE,

é ,de vêl',qQe,� eXl?a�são ferr�- 830 kilometros ..,deste,9 p,orto de'! const;ru,�çào' dessa ;gr:l:"llliosa

eScQ[ha 'de f\dolpho Konder, só eISC,O, da Jmhap�rao .Paragu+�y VIaria do. ,palz tera �€l ea.:n1" 1ta.jahJ ate o �us obJectIVO no i paute, liapÕ6-se, ainda DiEt13 ;{

por si, e a\;melhor garal1tia, d4!' o s�u ?ra3° �e �!�rme" cQn:lt!.l." , • nhar do llttol'aI para o mteTJor: Pep�ry-Guassil, OutTosh;ll, sendol,ligação ferrovi.aria a. "Fl'Il'ii�:lO-

Lim� fec�nd�,:achnínistra�ão. "I
a tr�b�taçao a.sp�IXlante � In- FOL}!I��A� é\0 mesmo. tempo que do sul pa- fácil, uma ligaçào ues�e �Il,tiIllú �oJi,s, pí�l' ser s _imic� Cll}.rital

O seu tlrocmlo' no trato dos ne- dustna"p�rvatelr -�, '

' R�'ce�erno- t1 agl él!JNH':rilJ& ra o norte. ponto a Poswas,contribuml pa- ' ao l.h'aSl] que nao gOZ.:1 CksSf:

:Todos publicos a'sua dedicação a rixam-I�e a acção n'á politica do�" ;tri.' Moollman &:: Cia. ,A essas dnas díracçÕBS devem I u, a fOTma.ç[o de" ,niuis uma ,I iudisp-enSf\Vel melhoramcdto.
"",:ido, cjt,le �Õl d�.""-ital inte,n:ss'e ,federal, el1tre outras' medidas, umÁ' '!ludll ful'lliuha ::Cuevro ,obedecer ;conccimi,tante,mente_ o írupol'tant,e lill):18. i,nternadO�ll1,1� I' Trü,tll-s<:\ de COffipieta.l' a ]'\"€0-,
,':l"d,ra O Estado, a sua actlvlda- O prolongamento da E., f. Sau- ,.' , '. ') " ) desenvolVImento aa popu]açao que ligam o systlilma ferrovH\rI luçào de 'um magno prG])!r'Jl!a,

(.!e, qüe a nÍnguem �, -,da� 'a ta Catharina., a �onven�ão c?n,� .Iet,_ l��!'� .192b,; d� !_:-;r;, h(J� e () surto, �e_ seu prog-ressa, o brm,:i1eiro :1?S da , A::r_l?f"utina, ! de, indi�cutiveE irrtere,SSfl 1'i1�l4
i]erceber naqt:elle f�ltJo' smgu-: t�actual do pori? de Sao fran- bel to Cd óssellll;aehet ' lima _ti � Nessas con(hço�) o, Est(\dO dr', P:u-aguay, COll(� e BolIvul.', I a 1lltegn:la,de da gran(l,e Pttlna

!.!..i' de agir e 'conseguir, �almo elsc�, O enthusIa�mo, o' ,Iaror CQiupallhia de S�'gln't,'s ::5ul Santa Catharinu, embOTa. �ppa- i �ssa lin�� para que se d��.6J,:�a,1 que ao.,; ,!0.gar�m ,

os �oss::s '31�-
, t: ,sereno r.:a sua presttgiosa conl!nujido em pIO! do plano AlllOricól. e d<l- Sr, Carl W llhic rentemente , ,beIil �onl:empl3.do 1 tao aUSpJ('IOSO ,fqt:uro: esta, por 'I' tepasst\(los que e a llgaí:�;w ue

;.iduaciio junto aos, poderes da de vlaçao do Estado.
, UI�Ü ,�OIH bello d:r(w1fl, pela extençlLo de suas ,ias fer-) em quaJ1to, reduzlda a uma pe· ,

sua me,tl'opole com as c-;�pila'�s

R"p !!biica: plasmam, já hoje, E:, portanto, nimbado, pelo 1 n-as, é, dos Estados c11� União I qucna extensão em trafe-I díiS diversos Estados, d'a

Adolpho Konder núma realida- fulgor de sua actuação utili- • :
o que mais l1ecessita àe n0V3.;;! b')' de Blumentlu a Hunsa,c0ffi

I
Ff�deTa(_'ün. assumpto (.�-

C� elficien.té; arremessada pelo biria que Adolplw Konder àscen - Ofré't\ce para 1\3 eSt,;;jlw; a ljnh,m;� prolongamentos e li�fl- i 70 kilometl'us e ma.is 40 ]Z;:ilo- tf:' (�U" l',of1stitue um..1. aspiu)(;:"to

e: e:., vZ!'OI', ao alto scenario da derá ao mais alto posto de ad- LI'...., ,1 W h' ÇÕE:�, que venham corresponder I metros d0. seu prolollgnme n,aCi(_';';_lll, desde a noss:!, pi,
..

'
I .. _

d t
vr.rl.3. ,,�ar a �a

't I'
, t

-

E
- ,

'

J 'I
.

II
..

'I,ol,fica, J mmistraçao
e sua ena, I,' ,

:,q' ii::cess;tJ:, e pro;:::n'sso (('ter- I' nw errl eons_rll�ç;Lo. ,por lWO I 1 l.lUr;\ ,eJ ;.ln:x?e Vlaç/w ;01'2'-,\,
'.

.

�. .

1
\.("'.:-1.:"1;';' o� 1l\'r3S j\dopb.:ll)�. !:a.",; C'8cnla-:; L'\l"" '. \.

-

.

. ,- .

. . •

t " _ � J", . • ;..' _..... . .• ; ••

Â su.a ai1itude parJam�ntar,
4:

� fal-o·� escudad� , um p;'t.'S- bl'ca'. I)uticullred ,I" [':Ó.!" ('- \amL:,:,l mllla�') pnl', 8n,ns,.(:ol:��t�:if'S ,1;:1� ! t�l, (: �;ll,g�:,l,to mi�,H��, ""Il,.l::'1 II \I::� ,'�, U�,C:f:'t;::.,. Jl? lOI, eJ;- :,l_: rlE'

. !:',.:sía , epoca ,üe loquaCidade I 1Ig10 sem 19ual, porquanto, 110- C",lt',.o> e Ol>t;'" "U""\�<._':,�I_:�c,,"'''' turilt'�, dl� clnn,-l'i 1 ,hllleZ,'" d.., (}I"� T}<'l bJ ,_,O 1,.'"l,l], aCJ1�,,,<:, a tl1U':-l '.'!,",,1,.·' "te! "ti.)') •

,., ............ """" ...... .,... ..
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SantaCatharrnu eoseLl
desenvolvimento·

tcrrcvíarto
A ind spensaveI cOIlabnraçã J �ntre o Estado, e, a, União no

"grande proj�clo a SGf conc!uido
"

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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concorrer para o fundo especial N' .·Ot�.. ·1 C.", a' r ",o o ESCUDO, , "Â�li�stou convencido de que por '-
,�

_esse cominho, poder-se-ha che- Entrou no seu 5 .. annwersa-
gar .,� um resultado muito satis-. , rio, no dia l' o nosso presado EXP EDIENTE
:l'atotlo, isto é, ,'UH assim uma. Deve. ter apparectdo hontern colleza <O Escudo» que se ritl·• Ao i!tsig:natul"�te'
grande parte dos recí.u;os fi- na Capital do Estado ,q�e lhe j blica"'em . Rodeio, a cujo �(..'sen.} !tf)tt'!nancetros,

o

sinão a totalidade dá O no_:ne, O novo. dl�r:o, ::S: I volvimenlo: tem, prestado ç, e�iá Por anllO 1 06'��f;�'para a realizaçüo de nossa po-
PAULO JORNAb, de feitio Il.O

I prestando meshmnves SlíirYl\C:S, I Scfsc�mezes q;Ü",V

lítica Ierroviaria. 1derno�ampla reportagem ph?to- jornal bem feito, iell'L se dis- I Anml11tlM mediante ajwdr.
Voltando ao cal?o especial da gyaphlCa e �or�esponaente espe- .

tinguido pelo critério com que 1 Pagamento adiantado
viação catharínense, vimos que

elal nas prmcrpaes cidades do I trata dos �mpl0S referentes I
que para 1\ execução de seu mundo, 11 ao progresso local e aos inte- I
pla�o de 1.000 kilometros em .�' proprietaria do {:S, Paulo- resses

b

geraes em que jamais
O Estado deseja ver assegu- 20 annos, deduz-50 a

.. ru(.:1jtl.H
- JOImu.=- ,�ma grande empreza

I deixou de fixar a sua aHenção,
ra.da ii execução do seu plano nual de 55 kílornetro». 1'xi-\ de publIcidade, com a"l�tados Aos. seus directores que, com
de viação, o que poderá verificar' gindo a politica ie'no'\CiRria do lC1cPlr�es � que, se propoe, d.e. grandes sacrificios e desprendi
se por uma estreita collaboração paiz 11 media. di) 1.000 kilome- aCCG,H10 com os [ornaes �a Ameri- mente. o vêm mantendo damos

Esta estrada, eemo. disse) com a União, mediante uma troe annuahuente càber ía então ,Clt no Nor�e e Argentina, a d?- cordtalisslmos parabens, alrne
. constituirá o eixo p:rineipal da novação do actual eontraeto de ao Estado de _.8�ntá Ca�ârina. t ta� S. ��u?o de fma folha

I d� jando. que o seu an niversàrio
';iação íerrea.dó ..

Esfudo, arrendamento e eonstrucção da a. quota de :1.';)0/0 nesse con-] fenção tn,elr::::n�n.e nova à altu se repita «ad moltos annos»

. 2) Ligações dCl E .. , de Ferro S, E. de Ferro Santa Oathartne, curso que urge realizar para à ra d�seu :;-êwgm<:so progresso. I ......
Cil:tharina e dá ,E. de Ferro D. A autorização legislativa, que grandeza futura do Braail. .

«s
..Pa1.UlO-Jorn:ll" vae t�r st�as

I
'

Thereza Ol:u:istí,lla a Floriano- será mister promover. deverá,' vistas voltadas para o .1I1�enor UM SECULO DE VIDA
polis. ...

então) garantir. essa execução .. e .. tendo succursaes nas pimcipaes

I'
'.

3) Ligaçti�. da E. de Ferro dentro de prazo razoavel, sem li nh .

cidades, com telephones directos A 16 do torrente completará
S�nta catharina, de Blumenau soluções de' continuidade. mOnSeUHOr· e fazen�? un:a pagina de corre�- um século de existericia o Sr. Ni-

i. "linha de Silo Francisco, Avaliando em 1.100 kílome-

F. T
. pondencia .d.lana dos. acontecl-j cola Sardagna residente Em Ro-

Ficarão assim articuladas e tros a extensão total a cons ranClsco Opp I mentes pOl1tICOS e socraes cc:mo delo e nascido no anno de 1826

�eorporadag; ao sY8tema Íerro� truil', e sdmittindo o prazo de .

I
�LA PRENSA" de Buenos Aires, em Civizzano. sa provincia de

viano do pais; duas linhas que
20 annos, ficariam concluídos Telegramma particular recebi- .faz com as províncias da TrEnto.

118 acham actualmente isoladas 55 kilometNs, annualmente. da neita cidade trouxe-nos a gra!1de nação. irmã, , .. Chegou eHe ao Er3sil em 1875, '

�m assim Iicarà realizado o
Não seria demasiado pretender infausta'nova de haver faUeci- Vae ser, pOlSt um jornal dlg� fixando-se cem oulros ;rr.mi

Irande i:Íe'il'iâf!/t'o,fum da. ligaçào a realizaçãô desse plano em pe� do ,segubda�feira lutíma,. na no de
_ mer<;ce� o �poio das po- grantes,cm cuja compni hia veio,

da capital da Estado. riodo táo longo. O aumento pro' capital do Estado, () exmo. e pulaçoes ao mteriOr. naqueIle prospero disiricto. A-
gressivo da população e o desen- revmo. Monsenhor Francisco \

.

-

pesar da avançada id2.de gosa�ssas soo ne. eonstrucÇôes volvimento Ilgricóla e industrial Topp, venerando secretario ge_!1
NOIVOS

o velho colono excellente saude, LINHA DE AUTO-OMNIBUf-;
maH; utge�tes. Dlvers�s r�m�- do Estado) que se intensifica de ral do Bispado. Com a gentil senhorita Ma.;. contando em sua descenden-
es, de faell ,con�trucçao, llldl- modo surprehendente, corto.meu·. Allemão de nascimento. o ex- rUia Pires, filha do Sr, Indali- eia 5 filhos 44 netos, 91 bisne- Fpolis, 31 � Será inaugura-
carlos nn:tur31I1�ente :p�los val-l te o exigirão, antes meamo desse lindo veio ha muitos annos' cio Pires, eommerciante em tos e 2 fat�ranetos. da, hoje, a !iliha de auto-omni,
les dos nos ltaJahy-MlI'lm, Nor- prazo para o Brasil e fixando-se em Lages, contractou casamento o

bus para o transporte de pllS�
te; Sul e Oeste, todos elles já.

•

Santa. Catbarina, aqui exerceu; nosso jovem conte<rrrI1eo Sr: 3<SEB sagéíro3 a todos os pOlltos da
de.nsam.ente colonisados, com. Penso, aliás, que a execução cidado

.

d
.

1 d
'-

th3I·1·n"'n· cora grande zelo, a sua adivi- ÂltamÍl'o de Bittencourt. Lopes BODAS DE OURO
.

pletal'ão o plano da viação CR- o p &no
.
e Vl1tçaO ca· 'li

tharinense. Desse plano, estão se deve subordinanse a um vaso dade ecc1esiastic8. I digno encarregado da Estaçllo
.

.' 1"'d' t II·tl·C" te ' Sacerdote possuidor de acry� Telegraphica de IndaYRl.em construeçilo ape.nas 40 ki- to p ano e lU ensa po ai r �

. .
.

d' lt
.. soladas virt.udes e de u.ma euI-

lom€\tros do prolongamento da rovmna o palZ, que consu e os '

'� .

h tura Bolida, Monsenhor Topp,E. de Ferro Santa Catharina, seus mteresses geTt:�es em En"

e restam a construir cerca de monia com os de todos os Esta' exerceu, durante longp período, Realizaram o. seu contracto de

1.100 kilometros. dos da F�deração, o cargo de vigario da parochia casamento o Sr, Alfredo BÜQb-
A viação ferreaé, por demais de Tubarão, no sul do Estado. ler Junior e a prendada sE'nho-

Eneatando o problema sob o sabido. o mais eficaz lnstrumen' No anno de 1908 ou 1909, sen- rinha Augusta Baumgal't, filhaexclusiVo ponto de vista da to de Ín'ogresso, principalmente do ainda· FlorianopoHs uma do Sr. Gustavo. Baumgart.
viaçilo gerai do paiz, -eabe ain-

nos paizes nOVOi e co.m a vaso parochia, o faIlecido padre fez Parabens V€nd6�Se uma C8sa (I(lBl 880·
da menCiOllllr o projectot já es- tidão do BrasiL

.

uma visita á capital da christaR� p:üal'ia eomplett. e �fl;�gue'tl'ldado, da linha' do Rio Negro dade, e sendo recebido em au- I
zad8 � uniea DO Joga, e doIs"'. Caixias-, qué atravessarâ o Um ideal: a l!ga�ão intel- dienciapelo então papq. Pio X, HORACIO CUNHA .

Estado denorte a sul, em uma igente de todas cspltae. deste recebeu os mais encomi- Transcorre no dia 5 do mtirgntS de 't�rr88, tm Nova
extensão de ó(}(J kilometros. ão Estados b7asile1l'Qs. asticos elogios ao dar mtnlIcio' corrente <:i natalício de nosso Bremen. ctmo ttlrubt'1ll uma

Compa:rando a nossa exten- sas informaçôes dos irnbaJhos amigo sr, Horacio Cunha, func- colonia no J'l1N·mo h'gPlf, eom
!ião ferrovia.ria em relac.ào á Séría ousadia r..vam:ar, como realiz.adcís em sua .parochia. "d E d d F "l. df

. .

1 ClOnarIO a stra a e e1'l'Q , casa, Ull(>onOi, ga o, rastageu8Ponulal'ão, acharemoe que. o ez a mIssão mg eza, que ao Corno vI'garl'o tal fOI' .& sua S C \
. •

1:' .:>< .•

1 d' d· 'd anta atll�rma,
,. _ .1 et�,Brasil, .occupa o 6° logar -entre alllorti,sação �omp cta a

.
lV} 80, actuação no sentido de dilatar U f]·t

e ter d B aSI" poderl'., ser
.J.'iossas e lCI a�ües I! j·','""'.(·(·l ele OC"'''''l'<iO{iS paizés sul-americanos," to- x lia o JI' 1 ...

o Reino de Christo, que, quan� '.. I " .. ., fi

cando-lhe apenas 94 eentime- obtida com a solução do problc- do Santa Catharina, desligando-
f

IufGl"lUHções neilt� Re(la,çfi.o,
tros de estrada de ferro por mo. ferroviario;

.

.' se do Paranã, pas.sou a formar VISITA '

,

habitante. 'Mas é fó!'a, de duvjdaque, de
uma dioce5e s.paTte, tl1onsennor, . .

��

Para praticarmos uma ver- effeitos incalculaveis para os Topp foi chamado, a exerc.er o Es�eT0 �m VIslta, a est� Re�! O CASO VON BREKENDORf
dadeil'iÍ

"

politica ferroviaria' supremos interesses, do pai�7 se- o cargo de secretanQ do btspa- dacçao o 81'. João I:lmas, l�pre .

feliimeíH.e �J·à.'·· tão preconizada uma politiea franca de largas do carao que exerceu por aI- 'jlientan.td d.a AntnrtlC!1 Pau�lsta, \ '1" d S P" p .

Vl'",,. ..S· �"n"l'd de'· coordena. 'b •
'

. de cUJ"§ c>xc{�1elites ceTveJas e eu ft.. I..: IH. 10UJlytor l!I
torna-se nllster proporcionar e ,}(,Co 1 no ,."-.' � o

.

.

gdulD temPdo, COtnhludnaltarndent!. �m gt'''ran::: <"es--� fazendo' dom 1 h!ico da ('(!nu!rea r�ou{,l'iJ() O
manter S. nossa actividade esforçoS erecursos paTlt um

e cura a ca e r e nonl\- .
,.. O!:>i Lo.. I. . "'l.

\ionsttuctola de accordo com o intens" deseuvolvimento d0110S- nopolis.
.

�UCCeB!3Q deseuyolvula propa- �.r�h,1v8menr@ �o J;'fjualt� po
J.

.
.' •

d sa. réde ierroviaria, 1J1le e evi- De.mittindo-se. porem. do cttr- t)andn, lIeJàl abtrtfl Hilr3 8e averiguaraugmenbo progreSSiVO a popu- d.entemEinte, insufffciente para
,. I

. la.çfío de modo que se não ve- go de vigario da capital. passou A (.lousa da UJOl'tt �t Max von
� ,

t d 11 a expa.llS�.o da� forças vivas do d t
'

d t d d· O SUCCESSO DOrilique o. aualxaroeno, aque_.e vastissimo terrHol'io do Brasil.
o mo es.o sacer � e 3 e

.. Ic�r o .

CREVROLET BrekeBdorf, vroferill o Dr.
eoef.ficiente

..
·Iil.e. 94. ce.:D.tim€tros . seu tempo exc!usivameole a se· J .:l D'

. .

tIl'"
A De 18;;'4" 1";;)4 Vo.Tl'fl·COU se . b: .:i No.f'te'" ultmos tempos <> níz (i·e mmo () bfgUlB e

pOT hàbitarite;' '(:, nosso desídc- .

J. v." u_ I v
-

cretana do lspa•.lO. onde o ser- • 'LI> " ''''

7atum deve ser conseguir um. qne costruimos 30340 kilometros viço augmentava dia a dia. E nes- venda de autos «Chevrolet" de8p:lI.:llO,
coeffiCiente mais elevado, de estrada de ferro, ou a mêdia

se importante departamento ec- tem otebtido um grande surto, I "Antes t1e crdenar e 3fChi'
A.dmittindo como provavel de 433kHometros Émua lmente, desiastico, cheio de espinhosas Pela!! .vendas do Ulez de I v�ménto que se IJ'{de mauilo

tjue a nossa pppülaçào dupli- tendo �ido {) auno de 1910 o. de responsabilidades, Monsenhor Só:terotro pode-so :fazer uma
t t b'

)

S' b
tiue em 30 annos, segue-se maxima actividado, eÍn 2.225 Francisco Tópp revelOU-Si um comparaç,ilQ intercssànte. Com- JllJe eS;8 �IJ O� /�xt'n� 8 I

�'�llle, durante esse pu'iodo, i8�O kilometro, administradôr previdente, sendo quanto o ,.Cbevrokt,. seja ma; :- rga na, e po tela � �n e

é a.té 1955, deveremçs constrmr llad�S _a um fundo e1'J.pecial. o braço direito de s. ex. revdma. is earo vê-se que S8 esta vlel'nm aflBi (Ir ��ffm OUVidas
uma extE'nsãO de estradas de Pre!lmlllarme,:te, S<lrl8. llcces-

o sr. bispo diocesano, que lhe tormmdo o preferido, o auto ma:s €1mlDt:lS ttstn\1uobas ido' APPELLO DOS FUNCCIONA,
rerro�.pelo menos igual à que

sano a,ugmentar ':3 !:lll&�, :'e�- consagrava especial �ffeição e da m0da, Naqu611e m�z 1?� nea" fiaiL,m �!U tt'uham T2u:ão RIOS PUBLICO.s ..

;'Xl'st'l'", o,m Rl da d"z""mbro de I das p.or um
.. a.· raCIOnal Iensll.O I' d :J. •

t
.

I::an r8D& v�ndidos na CalJforllla .:l f
., .

... ao., - v "I;. U

d f
nele epoSHava ln em'- canu -

2'."1:', Che..,....olc.ts e 79;; Fords, de gabeI' Hi••g at>t{)l\ que orl'lo1924, isto é, 89:. 340 kn?n:etr6�) .
e suas �1lr1 ?,S.

. .' .;. .'.:_ ça, tanto que, quando, ultima- • <:o ... '" v

e t
o Que correspondB àmedIa ml- Os dOIS lmpoiitos, deuoIDl mente foi 'á Romngem visita <Iad NewYork 1649 (" Fords, 1.279, Daram prrsfIl e proeC:Bso'
'ma armual de 1.000 kilome- nado.s, �e trausporte e. a taxa limina �.p.ostort!m.'. s. e.,'(, rev- Pensilvania' 1.078 chevrolets e . Blm�enan, 2 de janeiro denl ,... .... de vl ..aç.a.o, que pro.d.uzem cer- .

1764 F-rd" 'l,;r1"ll"''''on''1'1' 1 0'''',° d' 1926 A .1 Ltro8.. ma, o encarregou de; juntanaen-. o 0, TV """ "L . o e ,'. Ga uz.

'Adoptado e6Bll. média apre-
ca de 30.000 contos annual- te com p�drc Zartmmm,' admi- e 903 Fords etc.

,

'19-
-

60000 mente,' poderiam sér ,. suppri- Em Cubat nos ultimos dez,!..tmtar",mos.� em . co, .

'd" f'" d
..

d' nistrar a dioces'I Chkilómetros dé estudas de fel'- m1 os

f' idIf'.J.li1 (l
...H1corporabos Mansenhor n:al1ctsco Topl' mezes foram veudidoSd 2

S
e-

m em tta.fego, isto é menos do na re er a pOJlCeul.agem 90 rf!
era autor de um «Cathedsmo:i vl'olets para cada For t ta.r

que aetualmenté o Canadá, e a as receitas, que éonstituiría
daDou.trina Christã escripto em Graey. Ovevlnnd juntos. O SUf, João Limas, r�'

.lndia Ingleza, não fallando dos um!}; taxa �llica �ara toda�!ls linguagem simples. e convincen- pre8entllut@ �a 0'8, Antártica
Estades Unidos, que ê um caso estradas ,I!.� Umão, adam,l. te, qne foi adopta4o em. todas Paulista. qll€i vi.lia em pr:op.·
""'�traordinal'iamellte excepcio- trada,s thru.:tamente ou. a.rren,� I h' d d' se

�
@-"'n'l .. J"8 cerv-Pi8s d""""3 "'''re'V"

. dadas." .

. as esco as'paroc laes; a lOce .

'.ó. .,.. b" LI.... -oi "' ..., fi",

"aJ p.
. A morte de Mousenhor fran· :eJDJ:'r� dltad3 fabrica, effereceu'Dos.. ,

Somente p�ra completar o �r�",�s o�tra.g e�tradtl.s, de
cisco Topp abre ulU.· ..··daro. no F

.

A
.

f lh' h 19"611la.nó de ligaçãO da capital da conl;:es�ao, .•e�eral,ou e�tadua.I
seio do. clero catharinense, ao

O eidauãtl J'anClfwo
.

Dto' .artistlca o lD a para .6,

l'1 .. '''pu··kl·1*''.·,a "s"à;>nl'.{:AlÓlS 'dn'" flsta- e,de, ..pr.DpnecVide aos. E.stad�..

, d
" oio de OHveíl'& .Margarida, um canivete Q uma linda bano

�'" u"_, .. v"'t-> .�- o
c d t "qual na�essôa, o .CXr;;10, e .re-

"1
,.

"

"'sl·t"mo� do cerca de gena lIxa a uma ou ra taxa
D' p��,-,,,,i,Jente do Cons�lho 11laai' deil'a, obJ'ectos de r�c]am(uIUe',08. neLe... LO '" <O

'b
.

,..

b t't
. - vmo$r.. '

, Joaquim Olt'illt.gúes, , ...."',,,, u

V.SOO k,·ilotÍiet,ros. cQ-ufol'me 1n.- S'? re.� rece�. ta, em, S11 s 1 Ul9.ao 01" b· d ..�...p'!, I e (1-," Jllnt�l eit:iwral de a Aafarticao fstá distribuindo
1. .' ",' "'� estudq do 6:l,rAllhe:iro 1 dos unpJstc)S de transportf:1 e de . lvelrá, lSpO. focesano 'UA ,,,t 1 •

l,éreeS111<>e ' t:> J

de via ..'u,o taxa essa q'ue ser' apr�sentamos as n9s.�as m&�s BinrutlUa\l, ·f'tc. a sens;!iwigos e.freg1H!zes.'.insé Luiz Bliptistn. I. '

"1
..
Y

t' .� "

.

d
'"

.f 'dIa 'sentidas' condo'!encia�. . 1 I f d.

Temos ainda
..
de attender im_.llgU:M ,?01u e é",�Sdna a, ao ' Uii o P;il' elite tHlita f\ l e cnn nr' A to €IS os llOSEOS agrade.

l'uFdia.tamerrte (\ di versas lLl.Í1as espeCla � ,.... •. midadé eom '(!I'" Pl'hgo 18 da cimentos.
e�lrategicas e,a outr!""s de cara- C-ôueluind.. fEST1VALÁRTlSTfCO Lt1i fi' L525.,lile 3 de Novem'
cl;:1l' eC';o'n.offiLco,.que vão se im- Rea!iz.a.,se hoje á nôite, no The·· bro de 192õ, Reforma Elei'
poylo; de açcol'do. com· as nec�s- Es@éJ\ud.o serviria de base atro frohsinn, .0' St;SiivaF dos roral, {�IIHvidl) oS Sl1:'l. Gons!"" CLüB MUSICAL
si ·f�d,.'·g

.

do pt\#gresso di) p:llZ. :para o. '.

,pa.gil.mellto, dos juros e festeiados artistas vienenses Ore! !heil';.& Mllui�ipaes, a cO'Upare C lh'd
.

CiJmtuí.Ío, e de ':fêr a qU,:;t;tãCl aIDortizt�l)i1i) de titu los emittidOs te Holm. do.theatro «Adderwien 7.>
'. om e !;X:o 1 o programma

fiuil.nceira:�O pr�ço geralilltlJ;lte annU&.ll1i�#té; : sendiJ esses titu- e Joe Zi.zt, josers�ader theater," cerem, !lO tUa. 15 dI) Mrren l'e!dízou I} Club Musical d'es�

.élevàdo dll.s. CQ:lstrucgões fer- los amortizavéis eni longo prazo de Viena que se comporá de re� te mez, aó meio, dia, na sa' sa Cidade, no dia 25, um gran-
!J Jviar5as) deYldo ao, l!.Q,SSO m.111� 9 ,que _ perm.'ittiria g.ara'lth' cHarões, duet"os e cançõ� de la do COllselho Municipal, pa'

de concerto, que como os que
d .t. );. tem dado, recebeu merecidosYj RL'cjdenta .�' terf1:0!"lCl, eXIge ill3rlJl'fj::! eIUISSúeS annulmen - opereta:> aBemãs ti Vlenense3.

l'a eleiçuo das ltH�ZaS eieitoraetl, 1iá n:·(:ursos f.mancelTo, ��xtra;JI'- te.
.

. .' . . app ausos.

:Úaarl0s pari. podi':-nuos :mn- A I1lilplic3.ç',[íi) das idéttS aqui,
.'

......
�

d, vísãf5 de �'lI111íe:pio em ���: Affluio ao "FrohsiJ1ll selecta»
té 'ess;:t r.:iéditt �i4i:n,? .<�d'�Ufd l·l�ei.rame!lte expDsta:S e);j�iria I unTA't' RELI �A.S çôcs e d{'lSlgauçao.dos MiE., e num@Tosa assistéilria a quál .�

df': LOtJ.{) kiloIrKtl.'OS p;lrn. np L.'.)S· o, estudo de um p.ronIema Cú1.Il- <
i'UJ -�� .

'.
! \!ios ,;om ..me se tt'ra de pr(we terminl1dó o concerí(l, foi offe- ENTHRONISAÇÃO-Para Com-

�

1 I 6 b d t
'I :tecido um graude baiÍe. mem di',.,� . @�'Ll"i3true�i5f's

.

IdT,)'T1.;i- I, p.tx,;},)igado C?:U') dís!ile, ii.. Pl:�-I Terç-a-}f,)ir.?': ás ) or�s � l��' der as eleit,;ões, 80'1) pEmu de
.

orar cou gnamente o seu

ria'<."
. '. I·TlSiío d.as t.ilnfa.S de nossas Ut'. d�.YOÇ1-W em h.onul. de !'janta l't ,.le �IOO�Of�JO 1'0 caso I

.

<O !li) anmversario natalício o Sr. Ho-�.
.

f
.

.

I" . h f' f" r'o IHUI a 151 ,:., '" I , •

raCi'O Cu h d á f'
.

En'..ctiva.meutc, para, �'?::IJ� I nas erreas, .

.

An1mllO "(,uMta- eua, :es�a -,
_ .' t OU ' �

'n a man ar azer em

Ü'il, p'0cis11mos #.if:p�r ':� (',�);-l _Por esse e::;tu�c> seriam de1t�r- I SMltos Reis Magos, é dia Santo I de nao (\\);lpal :,('m��n D., ') .1
elecB para.a!! e;gcl)las a sua !,esidencia na. proxlma ter-

1511. lk 1f)Ú.lIDU C'ji:tos :%',:�:;'L� I :--aHuH1Ml as taT1fa.s a �rem :1-1 de guarda,' .' I B!um�na.ll, 2 (le lauello fle 19 ...b
j LiVZ'2rlL2 C211'.! Wah�a ça-f�:ra, pe!o Rcvrno. Pe. Daniel

m.:<DJ"'. ; ;. .

. . ,
_ ,

j ·�optadi1�. e, em e(msequ�nei;i,! i-t� {� 1101'&8 d"a tg.rde� ��B:����', '�,�., I O Pl'f,�;;id�ntc d,) (.:omelho I tl:�t(]" 0: J�:l:C,S 13�_f.'p,at!o:o;:"s e!lc(·;,I';. pu·" HOSLlfl'h VIgario da. P2rf.ch!�'J
17;cs::.1 l1upc,rtan:cw,. ''', d ...: ;;:;;-'1 :,8 t:",x;�,j que (:!.JLllI)üft�'H·L1:) ai'; : da.1Ullil, n;'i!eE�O do b80.ltb::>éc>1r',: T' .' ;'0" A O lII"I'fJ'al'·I.l,,! b"dc�e p""l'CU,l.�S do E".:d", "tl!!',beru a ent ronisação do S.· ........"dú._co. ,. .

,� .• " 1 rt ... ",. • ,

>
," ).;j'anCl�..,Q;. ,a .. I:>

.�" ca erne"eo"ü'O qua!"l:"" Ula'r � 1-, 1 C
-

d J
"S:;«'"

m:uin f!c�vadft.. -,�L'!.3 tr.ü>::.'., '.·::lLHi,á[�:� uO p2nz, ql.l" a,,�ya:n S ..cfa1E,,',:t., _/ 1 'l -. c ao ",cG ar oraçao e esus.

' ..

de vítaes interesses da :Paf;dà,
que devem ser enoaradoa eom

judiciosa previsão.
. . .

Penso que uma grande par
cella poderá ser rcmectda peI.as
proprias estradas em trafego
do paíz, por meio, de uma per
Mntagem sobre as suas reeer

tas brutas, que seriam desti-

'Oidade'�

.tio·poder ccn.tral i.J.'

THEATHO
Com a alta Comedia em::;

actos de F. lmpenkoven e (',
MathE:ITL

. ,hil1gg(!f!pllend'ZmTlI( J
rU'11g :C'l",:_:.u!o:cnJo de solteírüo l "
otíereceu . �·;,.;ciedadé de Ama
dores q:F'rüL�innJ) aos aprecia
dores dri ;.;( 8 arte uma bella
representaçào na noite de 2f;.
Achava-se o nosso theatro re

plecto de espectadores que ap
plaudíram com enthusíosmo os

que nella tomaram parte e qUlõ'
deram um fiel desempenho
R()S seus p3peig Depois do espe
ctaculo houv� tmi1nado baile.

.-�

PELO TELEGRAPHO

Transeorre amanhã o 50
anniversario do casamento do
Sr. Jose Wamser sua tsposa D' Fpolis. 31 - Estão sendo

Juliana '\Vanser residentes no esperado!!! nesta cidade, 1m

Encano, distrido de indayal. proxima quinzena de Janri:'IJ
Aos anniversarian tes nossos 08 Drs, Adolpho Konder e .t\ �

parabens. I belardo Luz que farão a pn.-.
pagand� em todo o Estado, dn.

chapa otlicial para o iutlUn

governo eatharinense.
° DISCURSO DO FUTURO

PRESIDENTE

PROPAGANDA POLITICA

.....

Fpolis, 31 - cO, 1'empo>
transcreve hoje o discurso qm'
o Dr. Wafilhington Luiz) ClUi

didato á presidencia da R€'pu
blica liO futuro qm:tTienk,
pronunciou no banquete li tW
lhe foi offerecido pela co lllUli,,·
áo da convenção nacional.

ExposiçÃO ESTADOAL

Fpolis, 31 - Inaugurou'Se.
n'unia das salas do congr�íôt(,
do Estado a exposição ir;du:,�
tl'ial e agrieola qu� tem sido
muito visitada. Os mostnunio3
de productos vindos desse Il<U

nicipio tflm sido muito admim:
dos, mostrando engrandecimen
to desse ID�unicipio.

.

". t

MAJOR GUILHON

Fpolis, 31-8eguiu paTa JOill
ville, onde vai commandar o

13 Batalhão de Caçadores o

Major Antonio Brida GuilhOl: ..

Rio, 30"-0s funccionarios
publicos dirigil'am� um appello
80 Dr. Washington Luiz, pe
dindo seu apoio em pró I da in
corporação difinitiva da Tnhl
la Lyra.

FERRIAS DO COMMERCIO

Rio 30 - A Directoria da
ÀssociaçAo dos empT€gados
commerciaes visitou o Dr. Ar,
thur BernardeS afim de a'�ra,c

de�er & S8RcçAo da lei que'
concedê feri.as aos empregados. �

W
nO coromerClO. � )

FORMIDÁVEL DESASTRE

. Rio, 30_,Um t:r�m de paSSá
geiros? a6 descer a Serra do
Mar perdeu o governo :indo dt< �
encontro li. um ttem do carg:�
que se achava parado na esta�
ção de Marto BeIlo. Do tremell-
do choque reeultou ficarem em

pe?aços dois
.

carros clt'> passa,
gel�osl 14,

..

ca�ros .

de. carga E'

mUlto. damniflcadas a €sta�ão
é R Cri SR do agente. FOI'aro en
contrados muitos mortos €i' fe-
ridos, .

,........__,.....�_,....' \

'.

\",
\

\
•

'.
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RIO DOS
CEI.. ROS

L'

\

'�.

',:F'ELIPrrA"ÕES:' � Etivf
�q'Slll:IlP�':::'�rt�& ªe, ..

Bois�Fe�'
tas 'e �p :&,iJnos os $nrs�
'bj�r Jt.iliÓ' Ferreira! CóI1eetór
Federal em- ·J'arágnã� RevInos.
Peso Cletef't��y' e Geuésio
Hausen,� Frineiseo cFeireíra
c Ca.rlQs; WalHe�"" 0,,

,. _.;, .
.'

ADVOGADO

crime, civil, com'rnel'ciQo

Resideneia: - _HOTEL BRASI1.

Na livraria o.aRL \VAHLE
encontrá-se �empre livros e

romances dos melhores

ptores brasileiros-
Semanahneute recebe

dades·

Casa Carl Wahle

Advogado
Aceita causas civilil

� crirninaes

; ."

lIIacllÍnas
Explendido sortlmentode livros
de reza em eneadernacão sim'

Costllreira", ..lfltia,tel sapateio
ros e eelleiroll encontram-se'
no deposito junto ao BallCO

NacionaI <l00 COlamar"io-.

ples e de luxo, branca, preta e 'i

de outras cores, offerece com

mais artigos religiosos a CA.SA

Ca:rl �a.J:.).le

PreCisa'se um offícial de
marcineíro _;.. Informa' Vendatll à vista e a

pl'e.taqOe. de '.,8
m.e•••

LEIAM:
IIAs mais belIas lendas

Attenção
TilllmrMia Chimica lan e tinge rou'

das db quaesquer cores.

Trabalbo perfeitG.
'Rua Goyu-Telephone 55

Christianismo", Encontra-ae na

Injecções
CJ ,J \. 'l.:'" W AHLE.

1f!II"..• ,....... ..' wc • *4"WII
"

....

(ii!
D!". F.r8 M aro

hypedol"miêaS

II.

intranUlsoular..
.

Causas ciTeis, commerciaes
,e erimiÍ1aee

applíea-se na Rua 15 de Novembro

Phal'maol& 010..1. '

do

ADVOGADO

Crime, civel,
e commercial

São convidados os 81's. accio
nistas desta Empreza para uma

tJ.ssembh�a geral
.

extraordinaria
a reunir-se em 9 de Janeiro de

1926, as 8 horas da tarde, no

salão Oscar Gross em Blume

na.u; afim de deliberare?l. .80'
obre a eonssrucção deflnltIva

da linha e: I.1S fundos ainda

Recebi •.,

necessarios.
,

BlUíDenau, 16--12--1925
B. Hofmann

Homem da Mallo. Atlas Ido Brasil Rs. e$ooo
u idem, Atlas dos Estados. 12$000

Ford, Minha Vida. e m:lnha. obra. • 10$009
Setubal, A Marqueza das Santos. "" 6$000.'

Slmoe51 da Fonseca, Diooionario en�y�oplidiew . .t6$ooo
TrajaDO. Al"lthmeUoa Prog.ra.siva. RIiJ. 5$000

Director Director - Presidente,

•
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A (iidade

minha torrdaCÇlio

.

���.�}:�I��;�·�23.�·;)!S�:�1:;;U�3 ����ú�J��@j�3 [f1Ef 81:;gd���·��:.:�2.f;;;�=�S.ti���:�_· .

t5: GGil11ant1iaAgricoiamlndustrial fv1er'cantiJ

� Dorigatti, Isal'gura&Cia. ;
� ., l{:r,peri(ffJÁ!�'as 1lAj1'icola,s-Ma:n'll.je.d�fra :de ial;efJO é

Cx.� jabrica de chapéo« d� 'l.mlJw
� End. teleJji"(1vi.ico Labor RIO do Sul
� Depm;itario pam o J!igtado de 8antl!l Catiuu''út-t:! tios
� productoe da Socíetá Elettríca ed Elettrochímíca
� del Ceffaro-Mílano.

"

� lnmticida 'e anticr!Jpio9a!{�}s j;a,ro, as d(J� da«
81 videira, alqódãJ!J, fumo, arwx., pkmtas f?'7.wtifera,
� hortaüças, OO·nuUl <h aseueo», 1I.(#"e$ e par'ft .. desin
� teeção de qualquer ({tw.lidad-e, ck' l(.rm.e�&

.

� Bena - Alliànça-« - Blumenau
�. .

����������

....

Flesch'
.

FAGAR1U AQUELI..E,QUE M}<� PHPV,Al{ LEGAL
.1,Y\TE QUE MEU,. CAl'�B :MOIDO

.
Pianos �'EssenfelderJ}

Musicas. Senos
pan. woli-el{Ões. EOGnue e esecraido
@ortim&nú> a" se!l�, estal"g"'v,
"lbnJi.s, I ... .."", piuea,s etf:.

Q"ulql!er' eollecionaéor pl1de.rA,
visitando eMa easa, eompll.ei!lsll!'
'Iilaa 1C01l1!teÇlAo.

.

(�quetts/::�� :ro�los ··az"O..ss)
',: t. )\}TEM :MIS11URÂ'�,E AIÚtOZ� MILHO OU' QUAL

. ,;;::lh;:�,:�,::�:'�'/" 7"" QU�.� -OUTRO S'tJOCEDANEO.· .

Cloosicas, de 9ll)!'i:o e para pe'
quenas orehesbras, com I>�rth(lras.
O melhor 8 maior 9ortimentO;

. Semanah:nente rece
be :aovhiades.

o,"

:,'"

AntOnio Maria Cardoso da Veiga
Co:o..tad.Ol:

. ;

,

,S�perior:
.

···E
.'.

"Excelsior

\/vALTHER 'SCHMIDT
:. .

.

_.:'
- . .

'';�'.
.'

.

=v
•
_'

PROPRIETARIO DA P'RUIEIRA E 'MAI�
A'NTIGA '1'ORREFACÇÃO D:R BLUMliNAU.

•
'

"_ _',' >
-

-

'�;��.
- ,:-,,_·t�-?t· .'

," .[-���; .:

r<-a"

.X

Ouro', Clarinha
;#it�1:�.e». ��

, ..
, �f'< .l'5� ::

"�" �

�';:' .H;<�\;,1\5 1\;
, <f,

s ,

í(::!�)...�,. t'::. fF'�-�: - ,�
#! "''''�·'1'''''lR!.I.S ';'�!< ii�""� ��� ""� �'t:<t
,.. F � ".�
i'4F :

- !.4
4 �:t"� !"I"�'t:lv�,"r;··u;'·AS ,.:i-

Nf
»:.tJ

,.' �L�'-"
.

\\.
�;: ....r:•• �._"...��:.��:' ��� <" t�'f'J f1;ug.;:t';'i�.�'L:-·--B� í....' �t..t.a;. .:�t".} ". i'� 't:.::-.1b: ...

h� .... 'fi 4;
�. (""'." f�i' '.".' .. 'ii·r."'� �l: ,u" ,��
\ ;. �">l.t.\..�� t.�nUL;u ,b..mt"d'i:l >:ii".
fli., , �r::rr_ Iit
e;.:�

-
- ':t"'�: �� t..:�

� ��cf�� :�t}�t�.;�ÇA �:
'�i r-'���:""������: .: I
\>,\ <H, ... !êf:í.l � {«t,'f. "Rti.S· ii

""_. ':. _

.

---'1- -t;

. ,O ',Auto�:Yel :prratiGO duravel
.

�
. ecooomicó, ", ào aJcMice" de fodoR.

�·;:?1"'oall:r:c.l,a�, .c!m. Oia� ',- .

--", ... -� �.""'*""
..

'�
.. !';--- :-'

AGÉNT�S; AUTORI�Al)'OS.
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